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No exercício do diagnóstico da escola Itan Pereira a equipe do PIBID História construiu  alguns problemáticas a serem investigadas, e dentre elas propomos para esse banner “as possibilidades de leituras e dos usos da arquitetura por parte do alunado”.Ao interrogar acerca dessa problemática, mediante questionário composto de questões fechadas e abertas, direcionadas a um universo de 74 alunos das turmas do 1º e 2º ano do ensino médio, objetivamos compreender em que nível se dava a relação discente e espaço, buscando, ainda, entender as (re)apropriações desses espaços pelo alunado. A partir de uma etnografia da escola, consideramos que o questionário deveria ser analisado na interpenetração com às falas informais, com os gestos e comportamentos que nós bolsistas acessamos nas nossas inserções cotidianas na escola. Em termos teóricos nos fundamentamos nos conceitos de disciplina de Michel Foucault (1995), o qual aponta como a arquitetura de inúmeras instituições modernas, a exemplo dos hospícios, quartéis, hospitais, asilos e escolas, são atravessadas por dispositivos disciplinares. Nos apropriamos, ainda, do conceito de espaço (re)praticado de Michel de Certeau (1980), que consiste na ressignificação dos espaços pelos indivíduos que de forma tática burlam os sentidos do projeto de disciplinarização das instituições modernas. Verificamos que uma grande maioria dos alunos (62%), sentem-se vigiados dentro do ambiente escolar e apenas 9% afirmaram sentir liberdade. Porém, percebemos que esta noção de vigilância (implantação de sistema de câmeras) não está de forma absoluta associada ao controle ou punição, visto que muitos associam vigilância à segurança, em virtude da intensa violência disseminada na cidade de Campina Grande e, em especial, no bairro onde localiza-se a referida escola. 
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